
INTERVENÇÃO DO PRESIDENTE DO GOVERNO NA INAUGURAÇÃO DA MARINA DAS LAJES DO PICO
Lajes do Pico, 9 de Junho de 2008
Intervenção do presidente do Governo Regional dos Açores, Carlos César
“O Mar constitui, seguramente, um dos mais preciosos recursos e um elemento incontornável do modelo de desenvolvimento dos Açores.
Durante muito tempo, o mar, que nos separa e que nos distancia de outras sociedades e de outros mercados, foi sobrevalorizado como um custo e como um obstáculo, e, se exceptuarmos os proveitos retirados das actividades das pescas, tardámos em compreendê-lo e assumi-lo como espaço de crescimento e de oportunidades.
Nos últimos anos procurámos, exactamente, aprofundar a relação entre a nossa via desenvolvimentista e a nossa condição de região marítima, arquipelágica, atlântica e geo-referenciada – e fizemo-lo para além do seu já adquirido valor estratégico no plano político-militar e das relações internacionais.

É assim, com essa integração política, que devemos considerar todas as opções que temos assumido e as medidas que estamos a tomar em casos como a defesa da nossa chamada Zona Económica Exclusiva, das pescarias sustentáveis, da renovação da nossa frota de pesca e da capacitação da nossa indústria conserveira e de transformação.
É igualmente nesse contexto de planificação que nos empenhamos em tratar e proteger o litoral e em conceber relações de fruição e de sociabilidade nesses espaços, valorizando-os numa perspectiva comunicacional, e concluindo a elaboração dos planos de ordenamento abrangentes de toda a nossa orla costeira de mais de 900 km.

Do mesmo modo, entendemos de grande importância apoiar a inclusão dos Açores, ao nível mais qualificado, nos domínios da gestão e da avaliação científicas dos grandes ecossistemas oceânicos, o que deve continuar a ser feito com um apoio significativo ao Departamento de Oceanografia e Pescas da Universidade dos Açores, ajudando a ampliação das suas capacidades próprias, bem como das suas parcerias internacionais.

A aposta no mar, como factor estruturante do nosso desenvolvimento, envolve também um vasto conjunto de obras públicas, de grande envergadura, como a reestruturação geral da rede de portos comerciais e de pescas que está a ser prosseguida, o estimulo a actividades económicas correlacionadas como o “whale-watching”, a observação subaquática ou o transporte turístico marítimo de passageiros e a conclusão da rede de portos de recreio náutico.
O motivo que hoje nos reúne neste lugar ícone da tradição baleeira é, afinal, a satisfação de constatarmos a conclusão de uma obra que não só se inscreve nessa aposta geral do Governo dos Açores como constitui a concretização de um grande desejo dos habitantes da Vila das Lajes. Aqui estou, pois, a cumprir um compromisso que assumimos: a inaugurar o Núcleo de Recreio Náutico e o Molhe de Protecção da Orla Costeira nesta belíssima baía da ilha do Pico.
Muito se falou, no passado, sobre a protecção costeira da Vila das Lajes do Pico. Os habitantes desta Vila temiam sempre o período de Inverno, em que a ondulação e o vento do quadrante oeste/sudoeste podiam, por vezes, atingir um carácter tempestuoso, pondo em perigo vidas e bens. Foi, assim, tantas vezes, sem que nenhuma solução se vislumbrasse. É, pois, com orgulho, que vejo o nosso Governo a concluir uma obra tão importante para tantas pessoas. 
A empreitada para a construção do quebra-mar para a protecção da Vila já terminou; o canal de entrada no Porto das Lajes já foi dragado e alargado, tornando mais segura a entrada e a saída das embarcações; a empreitada para a construção do núcleo de recreio náutico está também concluída. Muito em breve, provavelmente dentro de um mês, o núcleo de pescas no interior do porto ficará igualmente pronto. Eis-nos, pois, perante um grande investimento, que ultrapassa, no seu todo, os 16 milhões de euros. 
Mas, se esta obra era importante para protecção e segurança de todos os que habitam na Vila das Lajes, era também fundamental para permitir o desenvolvimento neste Porto de duas actividades intimamente ligadas à história desta Vila: o iatismo e as pescas.

O núcleo de recreio náutico que construímos, com 52 lugares de amarração e integrando um cais flutuante de 100 metros exclusivamente destinado à actividade marítimo-turística, permitirá aceitar embarcações até aos doze metros de comprimento. As Lajes entram, assim, na rede de portos de recreio náutico da Região, a qual, dentro de um mês, atingirá os 1.800 lugares de amarração. 
Neste âmbito, estamos a lançar o concurso público para a construção do núcleo de recreio náutico das Lajes das Flores e, com a finalização do projecto de reordenamento do Porto da Madalena, que está a ser experimentado em modelo reduzido no Laboratório Nacional de Engenharia Civil, teremos também, nesta ilha, mais um pólo de atracção do iatismo internacional. 

Em consequência desta opção estratégica, temos vindo a marcar presença nas diversas feiras internacionais para divulgar as nossas infra-estruturas de recreio náutico. Estivemos presentes, recentemente, nos Salões Náuticos de Barcelona, de La Rochelle, de Paris e de Londres, com um “stand” institucional próprio, fazendo a promoção de todos os núcleos de recreio náutico existentes na Região, em que já se incluiu este da Vila das Lajes.

Com esta obra foi também possível reordenar e requalificar o sector das pescas, criando no interior do Porto das Lajes um novo cais acostável de cerca de 70 metros e com excelentes condições de abrigo, para abastecimento das embarcações, e um terrapleno de 500 m2 para o estacionamento dos barcos de pesca – tudo isto apoiado por uma grua de 10 toneladas. Esta estrutura fica igualmente equipada com redes de água e electricidade. É já uma estrutura procurada por um número crescente de pescadores.
Cabe agora aos utilizadores destas novas infra-estruturas retirarem os melhores benefícios e aproveitarem todas as oportunidades deste investimento público. Estamos convencidos de que as pescas, a observação de cetáceos, o iatismo e as diversas actividades ligadas à animação turística ganharam um novo espaço para se desenvolverem e se qualificarem.

Há três dias comemorámos o Dia Mundial do Ambiente inaugurando nesta ilha a Casa da Montanha do Pico. 
Hoje, fizemos coincidir a inauguração destas obras com a evocação do Dia Mundial dos Oceanos, consagrado há 16 anos na Cimeira da Terra sob a égide das Nações Unidas.

Trata-se de uma comemoração em que queremos reafirmar o nosso empenho muito sério na conservação da biodiversidade e da qualidade ambiental dos nossos recursos marinhos.
O aprofundamento do conhecimento sobre os recursos dos nossos mares – que tem resultado do nosso trabalho e da cooperação profícua que temos mantido com estruturas de investigação e produção científica como o DOP – permitiu dar sustentação à candidatura das nossas zonas marinhas mais importantes à rede ecológica europeia conhecida como Rede Natura 2000. 

Paralelamente, temos ajudado a promover projectos emblemáticos e demonstrativos das nossas potencialidades, como a robótica subaquática, o mapeamento dos habitats marinhos, o estudo da ecologia dos ecossistemas de grande profundidade como as fontes hidrotermais, o desenvolvimento de planos específicos para áreas marinhas concretizado na elaboração do Plano Sectorial da Rede Natura 2000 – o primeiro instrumento deste tipo em toda a União Europeia – ou a regulamentação pioneira para a actividade de observação de cetáceos. 

Sob proposta dos Açores, as fontes hidrotermais de grande profundidade “Lucky Strike” e “Menez Gwen”, passaram a ser áreas marinhas protegidas, no âmbito da Convenção OSPAR. Faltava resolver o problema das fontes hidrotermais que, pela lógica ecológica e geográfica, estão no contexto das anteriores, mas que, juridicamente, estão fora da Zona Económica Exclusiva de Portugal. Em reunião da Convenção OSPAR, organizada pelo Governo dos Açores em Outubro de 2006, na cidade da Horta, foi submetida a candidatura da Fonte Hidrotermal “Rainbow”, a qual já foi aceite pela generalidade da comunidade internacional. 

Mais recentemente, em reunião realizada em Bona, os “Critérios dos Açores”, adoptados por peritos internacionais em Ponta Delgada, num encontro no âmbito da Presidência Portuguesa, foram admitidos pela comunidade internacional, permitindo a efectiva identificação e protecção das zonas do alto mar mais sensíveis. Assim, sob proposta do Governo dos Açores, mostramos ao mundo o caminho para compatibilizar a utilização com a conservação sustentável dos oceanos.
Temos, pois, além da nossa ancestral e geograficamente necessária relação com o mar, um currículo valioso e actualizado de acções e medidas em prol da sustentabilidade desse relacionamento, equilibrando as pretensões da sua exploração com a sua preservação patrimonial.
Estas obras são disso também um exemplo. Parabéns à Vila das Lajes e aos Picoenses. É mais um benefício – é mais uma oportunidade”.”
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